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j%. Pátrio Livre

S' a palavra mais significativo,
para os brazileiros.

A' Liberdade.
Hoje, mas que nunca se pôde di-

zer: estamos em um paiz livre, onde
todos sâo iguaes e todos tem o mes-
mo direito.

Náo mais o homem «couza», nfio
mais o homem que era levado ao
«tronco», as «novenas», ao «baca-
lhau», ao «gancho», o finalmente

sm uma só palavra resume-se tudo
ao «azorragem das fazendas».

Por tanto, hojo que todos respi-
ram o ar puro da Liberdade, é pre-
ciso que esses novos cidadões sai-
bam cumprir os sous deveres do
trabalhadores, o de bons pães de
familia.

Sô nos falta agora o governo do
povo, pelo povo.

Factos e Boatos
Os homens bons e sábios, que no

anno passado supprirairam apena de
a coute dos escravos, deixaram-na
subsistir no «calabrote» da Arma-
da Nacional !

Por ventura o cilabrote, a chi-
bata, as pancadas de espada, de
prancha, nito s5o penas cruéis,,bar-
baras, e vilipendiosas, ouaviítan-
tes!

Que coherencia !... Que humaui-
dade !...

A constituição ha 66 anua«,«up<-
priraiu as ponas cruéis, e ainda sub-
sistem !... Que Legisladores, e que
bons Executores !-...

Dizem que o barriga verde Â
Que diz ser espanhol,
Lendo o Mosquito passado
Embru!liou-se n'um lençol. /"

Rocebemos o Crepúsculo, e afinal,
foi o único que deu noticia nossa;
ma» vale tarde do que nunca .

Obrigado collega, o neja por isso.
Recebemos também os seguintes

jornaes:
Correio da Europa. Novo Distri-

eto, Sentinella, Revijta lllustrada,
Marimbondo, A Luz, Rio Granden-
se.

Certo typo improvizado
Quo é musico ou artista,
Anda de noite nas ruas
Alaia de grande faquista.

Consta-nos que ultimamente tem
apparecido grande numero de caffe-
tens, em nossa capital. Em uma noi-
te destas, contarffo-nos o seguinte:

Uma preta bixigosa, entrei em
uma casa, com o fim de desencarai-
nhar a uma moça que te achava
em casa; isto ..ç^ápa por um alto
personagem, que se acha entre nós.

8*'a moda p.'ga. Tomos obra.

No %à •:4a Pedreira
g&k a briacMeira,
xotlas as noites
bebedeira. **

§
o,i^Entre primas

EntSo como passastes de sabbado
para cà t

Bem.
E como vamos de nomoros.

Já ahi vens com o maldicto
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O MOSQUITO

namoro, que importa-te tu, eom
vida dos outros?

Que quer minha prima, dizem os
antigos que todos nós traiamos uma
sina.

Qual sina, a sina, ea edu-
caç5o que bebemos, entende !

Pois então ó vicio meu, e jà que
nada queres eontar, eu vou contar-
te ura certo namoro que tenho pre-
senciado na carioca, o rapaz é bai-
xmho, vem por certa travessa e
mete-se em um portão.

Talvez seja casa d'elle.

Continua,

Eleição
Procedeu-se a eleição paradepu-

tados, à assembléa da rapaziada,
foram eleitos os seguinte»-.

votos
»
»
»
»
»
»
»
»
»

2* Districto

Araujo 1397
H- Paiva 954
Lopes 862
Capella 850
A. Caldeira 715
Constancio Alves 710
Trajano C. 634
João S. 013
Júlio M. 612
João Gualberto 596
Rodolpho Caminha 230
Silvino 215

Sessão da installação. Presiden-
ciadOiSr. França.

As 11 horas da noite feita a cha-
raada acharam-se prementes, os Sr.
França, Araujo, Oscar CapelJa. Ro-
dolpho Caldeira, José GlavanS Ro-
dolpho Oliveira, Bernardo Pa" o-
riyho, Viegas e Horacie Ávila. '

Abriram a sessão:
O Sr. i' secretario, declarou q

nSo há expediente, e suspende-se'
sessão.

A meia noite reunidos de novo-
no salão das sessões e sendo annun
ciada a chegada do presidente ho
nurarlo, apóz a declaração do pre-
sidente. de estar installada a assem-
bléa.' Precedeu-se a eleição dos mem
bros da mesa, e forão eleitos:

Presidente—França
Vice-Presiden te—Cabral
1° Secretario—Rodolpho C. j

2o—José Glavan.
Supplentes dos secretários: Vie-

ga«, Horacio Ávila.
VeriBcando-se não haver numero

legal, o Sr. Presidente designou a
ordem do dia e levantou-se a sessão.

Retratos a lápis
Caelra

E' um pândego de força, é alto,
gordo, barba serrado, nu cabellos
compridos, seu andar ó vagaroso, é
inimigo do trabalho; rara ó a vez
que chega vapor, que elle não seja
visto, gritando cornos trabalhado-
res, é mesmo um desensofrido; seu
traje de passeio, é azul, e do servi-
ço, é casemira em xadrez, é inimi-
go do carvão, gosta muito de café;
mas hade ser bem feito, ó franco, é
amigo leal, emfim este heróe, é sol-
teiro, o tem passado assim um vi
dao.

IMSo se deve respeitai*

Moça que está a janella
Todo o dia a conversar,
E' cousa muito atoa
Não se deve respeitar.

Homem que bate em portas
E' que não lhe mandam entrar,
E' couza baixa rélé
Não se deve respeitar.

O Kicique.

Parte Oíficial
Mundo da lua

h As guardas foram rondadas pelo".ciai que estava dormindo.
^a cadeia Dão houve novidade

a, rna, apenas foi encontrado pas-
falido na sala um sentenciado.

/Foram prezos, Joaquim de tal,
,,for andar levando um pouco de as-
sucar*»8£a a familia; bem como Pe-
dro, poraS?^, carregando.

Emiste em custodia Ignacio de ta-o
fazendo fachim\e outros serviçol,

Variados

Afinal sahiu o Lomba
Dotrapiche na Pruinha,
Farto de tarrafiar
Cocorocas e poscadinha

A nossa illuminação
Virou de gaza Lamparina,
Claridade nunca vista
Como quem toma morfina.

Apolieia, abrenuncio!
Anda n'uma actividade,
Deixa os lotes de vagabundos
Prende a quem anda na cidade.

Dizem que os silenciosos
Andâo muito encommodados,
Por ter camas n- galpão
De homens arrenegados.

Quem quizer ver o bonito
Vá de noite ao trapicho,
Fazem despe|os immundos
De toda casta de lixo.

O Cazuza.

ISToticiario
Continua a companhia Nictheroy-

eme, ipropocionar-ios noites agra-
daveis; na noite de 29 deu uma iun-
ção, e quinta-feira, deu outra, sendo
seus melhores trabalhos.

Amanhã, a companhia nos dará
mais uma noite de agradáveis pas-
sa-tempo,

Hoje deve chegar do norte, o pa-
quete Rio Negro, uma companhia
lyrica, que pertende dar alguns,
espetáculos aqui.

Dizia-se hontem..
Que certos typos, que uzão sobre-

tudo, a luvas pretas, anda querendo
entrometter-se com certas moças.

Que o mesmo tão cedo casou-se.

O dos A|,.
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